
Aula 7 3 O Livro como Protagonista: 
Técnicas de Leitura em Voz Alta
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Diferenciar conceitualmente a leitura em voz alta da contação de histórias livre.

Aplicar técnicas eficazes para manusear o livro e explorar suas ilustrações durante a leitura.

Utilizar estratégias vocais e corporais para manter o engajamento e a atenção das crianças.

Estruturar uma sessão de leitura utilizando a abordagem da "leitura dialogada".

Identificar oportunidades para transformar a leitura em uma experiência interativa e participativa.

Relevância Prática

Dominar a arte da leitura em voz alta é uma competência essencial para qualquer educador. Para você, estudante 
universitário, esta aula oferece técnicas práticas que enriquecerão seus estágios e atividades de extensão, 
gerando horas complementares valiosas. Para futuros servidores públicos, as habilidades aqui desenvolvidas são 
um diferencial em provas práticas e um critério de capacitação que pode somar pontos preciosos em concursos.

Mapa da Aula

Ler vs. Contar: Desvendando as Fronteiras1.

O Livro em Cena: Técnicas de Manuseio e Apresentação2.

A Mágica da Voz: Mantendo a Atenção e o Encanto3.

Leitura Dialogada: Construindo Sentidos Juntos4.

Conexão com a Aula Anterior

Na Aula 6 3 Planejando o Momento da História, organizamos o "antes", preparando o ambiente e selecionando o 
acervo. Agora, mergulharemos no "durante", focando em como dar vida ao livro no momento exato da leitura, 
tornando-o o verdadeiro protagonista da experiência.



Ler vs. Contar: Desvendando as Fronteiras
Ler Não é Contar, Contar Não é Ler
Embora ambas as práticas sejam fundamentais na Educação Infantil e compartilhem o objetivo de encantar através 
das palavras, é crucial entender suas diferenças para aplicar a técnica correta em cada situação. A confusão entre 
os termos pode limitar o potencial de cada abordagem, que possui forças e finalidades distintas no 
desenvolvimento infantil.

Contar uma História

Contar uma história é uma forma de arte ancestral que depende primariamente da memória e da improvisação do 
contador. O texto original serve como um roteiro, mas o contador tem a liberdade de adaptar a linguagem, incluir 
detalhes, interagir diretamente com o público e usar o corpo e a voz como principais recursos. O foco está na 
performance do narrador e na co-criação da história com os ouvintes.

Ler uma História em Voz Alta

A leitura em voz alta, por outro lado, é a mediação entre a criança e a obra literária. O livro é o objeto central e o 
protagonista. O leitor tem o compromisso de ser fiel ao texto escrito pelo autor e às ilustrações criadas pelo 
ilustrador. O objetivo é apresentar a linguagem literária, o ritmo da escrita e a unidade entre texto e imagem, 
promovendo o letramento e a apreciação do livro como objeto cultural.

Pergunta para Reflexão: Pense em uma experiência sua, como ouvinte. Você consegue se lembrar de uma vez em 
que alguém leu para você e outra em que alguém contou uma história? Quais foram as diferenças na sua 
percepção?



A Importância de Cada Abordagem
Por Que Diferenciar é Importante?
Entender a distinção entre ler e contar permite que o educador utilize cada ferramenta de forma estratégica para 
atingir diferentes objetivos pedagógicos. Uma não é melhor que a outra; são complementares e essenciais para 
uma formação leitora completa e rica.

Característica Leitura em Voz Alta (O Livro 
como Protagonista)

Contação de Histórias (O 
Contador como Protagonista)

Foco Principal Mediação da obra literária, 
fidelidade ao texto e à ilustração.

Performance narrativa, improviso 
e co-criação com o público.

Objetivo Primário Apresentar a linguagem escrita, o 
vocabulário e a estrutura do livro.

Desenvolver a escuta, a 
imaginação e a oralidade.

Contato com o Livro Direto e central. A criança vê o 
livro, as palavras e as imagens.

Indireto. O livro pode ser uma 
fonte, mas não está presente na 
performance.

Desenvolvimento Ampliação do repertório lexical, 
familiaridade com a estrutura da 
escrita.

Estímulo à criatividade, à 
memória auditiva e à capacidade 
de improviso.

Exemplo de Uso Apresentar um autor novo, 
explorar um projeto gráfico 
complexo.

Adaptar uma história para uma 
faixa etária específica, em um 
ambiente aberto.

A leitura em voz alta é a porta de entrada para a cultura escrita. Ao ler exatamente o que está no livro, você mostra 
à criança como a linguagem escrita funciona, com sua sintaxe, pontuação e vocabulário específicos, que muitas 
vezes diferem da linguagem oral do dia a dia.



O Livro em Cena: O Manuseio Correto
O Livro como Palco
Quando lemos em voz alta, o livro não é apenas um objeto; ele é o palco onde a história acontece. A forma como o 
seguramos, abrimos e apresentamos às crianças pode transformar completamente a experiência, tornando-a mais 
imersiva e profissional. Um manuseio desajeitado pode quebrar o encanto e distrair a audiência.

A Preparação Antes de Entrar em Cena
Antes mesmo de começar a leitura para o grupo, é fundamental que você, leitor, tenha intimidade com a obra.

Leia o livro inteiro sozinho, em voz alta: Sinta o ritmo do texto, identifique palavras mais complexas e treine a 
entonação.

Analise o projeto gráfico: Observe onde o texto está posicionado em cada página. O texto está sobre a 
ilustração? Ao lado? Embaixo? Isso determinará como você irá apontar e mostrar.

Estude as viradas de página: Muitas vezes, a virada da página contém um elemento surpresa. Crie uma pausa 
dramática antes de virar a página para gerar expectativa. Identifique esses momentos-chave.

Mini-Desafio: Pegue um livro infantil que você tenha por perto. Leia-o e identifique o principal elemento surpresa 
em uma virada de página. Pense em como você pode usar a pausa e o gesto para maximizar o impacto desse 
momento.



A Técnica do "Teatro de Papel"
Apresentando o Livro para a Plateia
A forma como você segura o livro é a base de toda a técnica. O objetivo é garantir que todas as crianças consigam 
ver as ilustrações claramente, sem que você precise se contorcer ou perder o contato visual com elas.

Segure o livro aberto com sua mão não 
dominante
Como se fosse uma bandeja. Use a palma da mão 
para apoiar a lombada e os dedos para dar firmeza 
às páginas.

Posicione o livro ao lado do seu rosto
Ligeiramente à frente. Ele não deve cobrir sua boca 
nem seus olhos. Suas expressões faciais são parte 
da narração.

Incline o livro levemente para baixo
Na direção do campo de visão das crianças, que 
geralmente estão sentadas em um nível inferior.

Use sua mão dominante para virar as 
páginas
E, principalmente, para apontar elementos 
importantes na ilustração enquanto lê.

O "Escaneamento" Visual

Enquanto lê, faça um movimento lento e contínuo com o livro, como um "escaneamento" suave da 
esquerda para a direita, garantindo que as crianças sentadas nos cantos da roda também tenham uma 
visão completa da página. Pratique este movimento para que ele se torne natural e não pareça mecânico.



Explorando a Ilustração Simultaneamente
A Dança entre Texto e Imagem
O grande desafio 3 e a grande mágica 3 da leitura em voz alta é narrar o texto enquanto guia o olhar das crianças 
pela ilustração. As imagens não são meros enfeites; elas contam partes da história que o texto, muitas vezes, não 
conta.

O Dedo como Lanterna
Use seu dedo indicador (da 
mão dominante) para apontar 
suavemente os elementos da 
ilustração que correspondem ao 
que você está lendo. Exemplo: 
Se o texto diz "...e o pequeno 
coelho encontrou uma cenoura 
laranja", deslize o dedo até a 
imagem da cenoura no 
momento exato em que 
pronuncia a palavra.

Pausa para Observar
Após ler o texto de uma página, 
faça uma pausa. Dê tempo para 
que as crianças absorvam a 
ilustração. Você pode dizer: 
"Vejam só o que está 
acontecendo aqui..." e ficar em 
silêncio por alguns segundos 
antes de virar a página.

Perguntas de Conexão
Conecte o texto à imagem com 
perguntas simples. "O texto diz 
que o lobo estava com raiva. 
Onde está a cara de raiva do 
lobo no desenho? Vamos 
procurar?"

Tendência 2025: Narrativas Visuais Complexas

Os livros infantis contemporâneos, especialmente os premiados, trazem narrativas visuais paralelas. Fique 
atento a detalhes no fundo da ilustração que contam uma segunda história ou antecipam eventos futuros. 
Apontar esses elementos enriquece imensamente a compreensão e transforma a criança em uma detetive 
visual.



A Mágica da Voz: Mantendo a Atenção
A Voz como Ferramenta de Engajamento
Sua voz é o instrumento musical que dá cor, ritmo e emoção à história. Uma leitura monocórdica, sem variações, é 
a receita certa para a dispersão. Não é preciso ser um ator profissional, mas sim usar a voz de forma intencional 
para servir à narrativa.

Volume
Varie o volume para criar 
dinâmica. Sussurre em 
momentos de segredo ou 
suspense ("...ele andava na 
ponta dos pés..."). Aumente a 
voz em momentos de clímax ou 
surpresa ("E de repente, um 
gigante apareceu!").

Ritmo e Velocidade
Acelere a leitura em cenas de 
ação ou fuga. Desacelere em 
passagens descritivas ou 
emocionantes, permitindo que 
cada palavra seja absorvida. As 
pausas são tão importantes 
quanto as palavras; use-as para 
criar tensão.

Tom e Altura
Module o tom para diferenciar 
as vozes dos personagens. Uma 
voz mais aguda para um 
personagem pequeno, uma voz 
mais grave para um personagem 
grande ou bravo. Não precisa 
ser uma imitação caricata, 
apenas uma sutil diferenciação 
que ajude na compreensão.

Dica Prática: Grave a si mesmo lendo uma página de um livro infantil. Ouça a gravação de forma crítica. Você está 
variando o volume? Está fazendo pausas? Sua leitura é expressiva ou monótona? A autoavaliação é a ferramenta 
mais poderosa para o aprimoramento.



A Linguagem Corporal do Leitor
O Corpo Também Fala
Mesmo sentado, seu corpo comunica. A postura, os gestos e, principalmente, as expressões faciais, 
complementam a voz e validam as emoções da história para a criança. Se o livro diz que o personagem está triste, 
sua expressão facial deve demonstrar um pingo de tristeza.

Comunicação Não-Verbal Eficaz

Contato Visual

Este é o seu principal conector com a 
audiência. Leia uma frase ou um parágrafo do 
livro e, em seguida, levante o olhar e conecte-
se com as crianças enquanto mostra a 
ilustração. Passeie o olhar por todo o grupo.

Expressões Faciais

Suas sobrancelhas, olhos e boca devem reagir 
à história. Arregale os olhos na surpresa, franza 
a testa na preocupação, sorria nos momentos 
felizes. As crianças buscam essa confirmação 
emocional no seu rosto.

Postura Aberta

Mantenha uma postura relaxada e aberta. 
Ombros caídos e corpo curvado podem 
transmitir desinteresse. Sente-se de forma 
ereta, mas confortável, mostrando que você 
está presente e engajado naquele momento.

Mini-Desafio de Expressão: Posicione-se em frente a 
um espelho. Leia a frase "Eu não acredito no que estou 
vendo!" tentando transmitir, apenas com o rosto e o 
tom de voz, as seguintes emoções: Surpresa, Medo, 
Decepção, Alegria. Perceba como pequenas 
mudanças alteram toda a mensagem.



Estratégias para Manter o Foco
Lidando com a Dispersão
É natural que, em um grupo de crianças pequenas, a atenção flutue. Um educador preparado possui um "cinto de 
utilidades" com estratégias para trazer o foco de volta para a história de forma sutil e eficaz, sem precisar 
interromper a leitura de forma brusca.

Mudança Súbita de Volume
Se perceber que a atenção está se esvaindo, 
reduza o volume da sua voz para um sussurro 
conspiratório. Instintivamente, as crianças se 
inclinarão para frente e farão silêncio para 
conseguir ouvir.

Chamar um Personagem
Em vez de chamar a criança pelo nome, use o 
nome de um personagem. "Shhh, o coelhinho 
está tentando ouvir o que vai acontecer agora." 
Isso mantém a imersão no universo da história.

Pausa e Olhar
Simplesmente pare de ler. Faça uma pausa. 
Segure o livro, olhe para a ilustração e depois 
passeie o olhar lentamente pelas crianças. O 
silêncio inesperado é uma ferramenta poderosa 
para recuperar o foco.

Envolvimento Direto e Sutil
Faça uma pergunta direta sobre a ilustração a 
uma criança que parece dispersa: "Maria, você 
consegue ver a cor do chapéu do menino?" Isso 
a traz de volta para a atividade de forma 
positiva.



A "Leitura Dialogada": Introdução
De Monólogo a Diálogo
A leitura em voz alta tradicional pode ser vista como um monólogo: o adulto lê e a criança escuta. A Leitura 
Dialogada, uma abordagem baseada em décadas de pesquisa, transforma essa interação em um diálogo vibrante. 
O objetivo não é apenas ler para a criança, mas conversar com ela sobre o livro.

O Que é Leitura Dialogada?
Desenvolvida por Göncü e Whitehurst, a Leitura Dialogada é uma técnica interativa que promove ativamente a 
participação da criança durante a leitura. O adulto assume o papel de um facilitador, que escuta, expande e 
comenta as observações da criança, em vez de ser apenas o transmissor da história. Essa abordagem demonstrou 
acelerar significativamente o desenvolvimento da linguagem oral e da compreensão.

O foco muda de "O que acontece na história?" para "O que você está pensando sobre o que acontece na 
história?". A criança deixa de ser uma espectadora passiva para se tornar uma co-construtora de significados.

Pergunta para Reflexão: Em suas experiências de estágio ou prática, com que frequência você faz perguntas 
durante a leitura? As perguntas são geralmente para verificar a compreensão (ex: "Qual é a cor?") ou para 
provocar o pensamento (ex: "Por que você acha que ele fez isso?")?



A Estratégia PEER
O Ciclo da Interação Dialogada
A Leitura Dialogada pode ser facilmente implementada através de uma sequência de quatro passos, conhecida 
pelo acrônimo PEER. Este ciclo pode acontecer várias vezes em uma única página do livro, transformando a leitura 
em uma conversa rica e contínua.

Exemplo Prático do Ciclo PEER

Imagine uma página com a ilustração de um cachorro pulando em uma poça de lama.

(P) Provocação: O adulto aponta para o cachorro e pergunta: "O que o cachorro está fazendo?" (Em vez de 
apenas ler "O cachorro pulou na lama").

Resposta da Criança: "Au au na água!"

(E) Avaliação: "Isso mesmo!" (Afirmação positiva).

(E) Expansão: "Ele está pulando em uma grande poça de lama! Ele vai ficar todo sujo!" (Introduz vocabulário 
novo como "poça de lama" e uma consequência).

(R) Repetição: "Você consegue dizer 'poça de lama'?"

P - Prompt (Provocação)
O adulto provoca a criança a dizer 

algo sobre o livro.

E - Evaluate (Avaliação)
O adulto avalia a resposta da 
criança, afirmando ou 
expandindo-a.

E - Expand (Expansão)
O adulto expande a resposta da 
criança, reformulando-a e 
adicionando novas informações.

R - Repeat (Repetição)
O adulto repete a provocação 

inicial para garantir que a criança 
aprendeu com a expansão.



Tipos de "Prompts" (Provocações) - 
CROWD
O Arsenal de Perguntas do Leitor
Para facilitar a etapa de Provocação (Prompt) do ciclo PEER, os pesquisadores criaram outro acrônimo útil: 
CROWD. Ele descreve cinco tipos de perguntas que podemos fazer para estimular a conversa. Não é preciso usar 
todas em cada página, mas variar os tipos de perguntas mantém a interação interessante.

1

Completion (Completar)
Perguntas de completar a frase, 
ótimas para livros com rimas ou 
frases repetitivas.

Exemplo: "O Grúfalo tem pernas 
ossudas e uma verruga...?" (A 
criança completa: "...na ponta 
do nariz!")

2

Recall (Recordar)
Perguntas sobre eventos que já 
aconteceram na história, 
estimulando a memória.

Exemplo: "Você se lembra o 
que o porquinho usou para 
construir esta casa?"

3

Open-ended (Abertas)
Perguntas abertas que focam 
nos detalhes da ilustração e não 
têm resposta certa ou errada.

Exemplo: "Olhe esta página. Me 
conte o que está acontecendo 
aqui."

4

Wh- (O quê, Onde, Quando, Por quê, 
Quem)
As perguntas "jornalísticas" que pedem 
informações factuais do livro.

Exemplo: (Apontando) "O que é isto aqui?"

5

Distancing (Distanciamento)
Perguntas que conectam a história com a vida da 
criança, a mais complexa e importante.

Exemplo: "Este ursinho está triste porque perdeu o 
brinquedo dele. Você já ficou triste assim alguma 
vez? O que aconteceu?"



Aplicando a Leitura Dialogada na Prática
Do Conceito à Sala de Aula
Integrar a Leitura Dialogada pode parecer desafiador no início, mas com a prática, torna-se uma segunda natureza. 
O segredo é começar aos poucos e focar mais na qualidade da interação do que na quantidade de páginas lidas.

Dicas para uma Implementação Suave:

Comece com Grupos Menores: Pratique a Leitura 
Dialogada com uma ou duas crianças antes de 
tentar com a turma toda. Isso permite que você se 
sinta mais confortável com o fluxo da conversa.

Não Tenha Pressa: Uma sessão de Leitura 
Dialogada de 10 minutos pode ser mais benéfica do 
que 20 minutos de leitura tradicional. O objetivo é a 
profundidade, não a velocidade. Lembre-se, você 
não precisa terminar o livro em uma única sessão.

Siga o Interesse da Criança: Se uma criança 
aponta para um detalhe minúsculo na ilustração e 
faz uma pergunta, siga essa curiosidade! Esses 
desvios são o coração da abordagem. Eles 
mostram o que é relevante para a criança naquele 
momento.

Seja um Bom Ouvinte: A parte mais importante da 
Leitura Dialogada é ouvir atentamente o que a 
criança diz, para que você possa avaliar e expandir 
a contribuição dela de forma significativa.



Desafios Comuns e Como Superá-los
Obstáculos na Jornada Dialogada
Adotar uma nova metodologia traz consigo alguns desafios. Antecipá-los é o primeiro passo para superá-los com 
confiança e manter a qualidade da sua prática pedagógica, especialmente relevante para quem busca se destacar 
em avaliações de desempenho ou concursos.

Desafio Comum Por Que Acontece Solução Estratégica

Apenas uma ou duas crianças 
respondem.

Crianças mais extrovertidas 
tendem a dominar a conversa.

Direcione perguntas específicas 
para crianças mais quietas. Use o 
contato visual para convidá-las. 
"Pedro, ainda não ouvi sua ideia. 
O que você acha?"

As crianças dão respostas 
"erradas".

A interpretação infantil é única e 
nem sempre literal.

Evite corrigir. Encontre valor na 
resposta e a redirecione. Se a 
criança diz que a lua é uma 
banana, você pode expandir: "É 
verdade, parece uma banana! É 
amarela como uma banana. O 
nome desta forma é 'lua 
crescente'."

Perder o fio da história com 
tantas interrupções.

O excesso de diálogo pode 
fragmentar a narrativa.

Equilibre as interações. Use o 
PEER em 1 ou 2 pontos-chave por 
página. Use sua mão no livro para 
marcar onde parou a leitura antes 
de iniciar um diálogo.

Sentir-se pressionado a "terminar 
o livro".

Uma mentalidade focada na 
conclusão da tarefa.

Mude o objetivo: a meta não é 
terminar o livro, mas ter uma 
interação de qualidade. É 
perfeitamente aceitável ler o 
mesmo livro em 2 ou 3 sessões 
diferentes.



Leitura em Voz Alta para Concursos 
Públicos
Demonstrando Competência em Provas Práticas
Para os candidatos a concursos públicos na área da educação, a prova didática ou prática é um momento decisivo. 
Uma sessão de leitura em voz alta é uma atividade frequentemente solicitada, e os avaliadores estarão atentos a 
detalhes técnicos que demonstram um profissional atualizado e competente.

O Que a Banca Avaliadora Quer Ver?
A banca não quer apenas ver você ler um livro; ela quer avaliar sua intencionalidade pedagógica. Eles observarão:

A Escolha do Livro
Você escolheu um livro adequado à faixa etária 
hipotética? A obra é de qualidade literária e 
gráfica? Justifique sua escolha, se solicitado.

Técnica de Manuseio
Você segura o livro corretamente, garantindo a 
visualização de todos? Suas viradas de página são 
intencionais?

Expressividade
Sua voz e suas expressões faciais estão a serviço 
da história? Você cria uma atmosfera de 
encantamento?

Estratégias de Interação (O Diferencial)
Você utiliza elementos da leitura dialogada? Você 
faz perguntas abertas e de conexão? Você 
demonstra saber como engajar a criança e 
transformá-la em participante ativa?

Dica de Ouro para Concursos: Prepare um pequeno plano de aula para a sua leitura. Mesmo que não seja 
solicitado, ter clareza sobre seus objetivos (ex: "Nesta leitura, meu objetivo é trabalhar o vocabulário das 
emoções e a conexão da história com a vivência dos alunos através de perguntas de distanciamento") e 
poder verbalizá-los demonstra um nível superior de preparo profissional.



Tendências 2025: Integrando o Digital à 
Leitura Tradicional
Ferramentas Digitais como Apoio
A tendência para 2025 não é a substituição do livro físico, mas sua integração com recursos digitais que podem 
ampliar a experiência da leitura. Um educador moderno sabe como usar a tecnologia de forma crítica e 
complementar, agregando valor à prática tradicional.

QR Codes nos Livros
Algumas editoras já incluem 
QR Codes que levam a 
conteúdos extras, como a 
versão da história musicada, 
uma animação curta ou uma 
entrevista com o autor. 
Explore esses recursos 
como um "extra" após a 
leitura do livro físico.

Apps de Realidade 
Aumentada (RA)
Alguns livros podem ser 
usados com aplicativos de 
celular ou tablet que "dão 
vida" às ilustrações, 
fazendo com que os 
personagens se movam na 
tela quando a câmera 
aponta para a página. Use 
isso como um momento 
mágico e pontual, não 
durante toda a leitura.

Projeção das 
Ilustrações
Em turmas muito grandes, 
onde é impossível que todos 
vejam o livro físico, usar um 
projetor para mostrar as 
ilustrações em uma tela 
grande pode ser uma 
solução. No entanto, o 
educador deve manter o 
livro físico em suas mãos, 
mostrando a materialidade e 
a importância do objeto.

NOTA IMPORTANTE: A tecnologia deve sempre ser uma ferramenta para ampliar a experiência com o 
livro, e não para substituí-la. O contato com o livro físico, seu cheiro, sua textura e o ato de virar as 
páginas são insubstituíveis para o desenvolvimento da relação afetiva da criança com a leitura.



Acessibilidade na Leitura em Voz Alta
Uma Leitura para Todas as Crianças
Garantir que a experiência da leitura em voz alta seja inclusiva e acessível a todas as crianças, incluindo aquelas 
com deficiência, é um pilar da educação contemporânea e um requisito em muitos editais de concurso.

Para Crianças com Baixa 
Visão

Posicione a criança mais 
perto de você.

Escolha livros com 
ilustrações grandes, de alto 
contraste e com contornos 
bem definidos.

Descreva verbalmente os 
detalhes mais importantes da 
ilustração: "Estou apontando 
para a flor vermelha no canto 
da página".

Para Crianças Surdas ou 
com Deficiência Auditiva

Suas expressões faciais e 
corporais são ainda mais 
cruciais.

Se você conhece LIBRAS 
(Língua Brasileira de Sinais), 
utilize-a. Caso contrário, use 
gestos claros e expressivos.

Posicione-se sempre de 
frente para a criança, 
garantindo que ela possa 
fazer leitura labial.

Para Crianças no 
Espectro Autista (TEA)

Mantenha uma rotina. Ler 
sempre no mesmo lugar e 
horário pode trazer 
segurança.

Seja previsível. Avise quando 
a história está para começar 
e quando está para terminar.

Use livros com texturas e 
elementos sensoriais (livros-
brinquedo), que podem 
ajudar na regulação e no 
engajamento.



Construindo um Repertório de Leitor
A Curadoria do Educador
Tão importante quanto a técnica de leitura é a qualidade do que se lê. Um bom leitor é também um bom curador, 
alguém que seleciona ativamente obras que desafiam, encantam e expandem o universo cultural das crianças. 
Para os estudantes que precisam de horas complementares, criar projetos de leitura baseados em autores ou 
temas específicos é uma excelente atividade de extensão.

Onde Encontrar Livros de Qualidade?

Selos de Premiação

Procure por livros que receberam prêmios de 
qualidade, como o Selo Cátedra 10 
(UNESCO/PUC-Rio), o Prêmio FNLIJ (Fundação 
Nacional do Livro Infantil e Juvenil) ou o Prêmio 
Jabuti.

Blogs e Perfis Especializados

Siga críticos literários e especialistas em 
literatura infantil em redes sociais e blogs. Eles 
frequentemente publicam resenhas e listas de 
recomendações atualizadas. (Tendência 2025: 
curadoria via influenciadores digitais 
pedagógicos).

Feiras de Livros e Bienais

Visite eventos literários para ter contato direto 
com os lançamentos das editoras e descobrir 
autores independentes.

Mini-Desafio de Curadoria: Pesquise online o vencedor 
mais recente do "Prêmio FNLIJ" na categoria 
"Criança". Leia a sinopse e pense: para qual faixa 
etária você recomendaria este livro e que tipo de 
atividade de leitura dialogada você poderia propor 
com ele?



Check-list de Preparação
Antes de Entrar em Cena: Sua Lista de Verificação
Use este check-list rápido para garantir que você está totalmente preparado para cada sessão de leitura. Ter um 
processo claro otimiza seu tempo e aumenta sua confiança, qualidades essenciais para a prática profissional e 
para o sucesso em avaliações.

1

Análise da Obra
Li o livro inteiro em voz alta 
sozinho(a)?

Analisei o projeto gráfico e a 
posição do texto?

Identifiquei os momentos-
chave de virada de página?

Escolhi 2-3 pontos na 
história para aplicar a Leitura 
Dialogada (PEER/CROWD)?

2

Preparação do Ambiente
O espaço está confortável e 
livre de distrações?

A iluminação é adequada 
para a visualização do livro?

As crianças estão 
acomodadas de forma que 
todas possam me ver e ver o 
livro?

3

Preparação Pessoal
Aqueci minha voz com 
exercícios simples?

Estou com uma postura 
aberta e convidativa?

Tenho claro qual é o meu 
objetivo pedagógico com 
esta leitura específica?

Dica para Universitários: Documente este check-list em seus relatórios de estágio. Descrever seu 
processo de preparação demonstra método, profissionalismo e apropriação dos conceitos teóricos, 
valorizando muito seu relatório final.



Consolidação e Próximos Passos
Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Qual é a principal mudança que você fará em sua próxima leitura em voz alta após esta aula?1.

Dos cinco tipos de perguntas do CROWD, qual você se sente mais confortável para usar e qual precisa praticar 
mais?

2.

Como você pode adaptar as técnicas aprendidas para ler um livro sem texto (livro de imagem)?3.

Pense em um desafio que você enfrenta (ou enfrentou) durante uma leitura. Qual estratégia desta aula poderia 
ajudar a superá-lo?

4.

De que forma o domínio destas técnicas pode impactar positivamente sua trajetória acadêmica ou profissional?5.

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, o livro foi nosso ator principal. Na Aula 8 3 Histórias com Recursos Visuais: Fantoches e Dedoches, 
vamos explorar como outros objetos podem entrar em cena. Veremos como dar vida a personagens usando 
recursos que saem das páginas, adicionando outra camada de encanto e interação ao momento da história.

Recursos Adicionais Recomendados
Livro: "A Leitura em Voz Alta", de Mem Fox. Um clássico essencial, prático e inspirador.1.

Canal no YouTube: "A Arte de Contar Histórias por Fafá Conta". Embora o foco seja contação, as dicas de 
expressividade são preciosas.

2.

Artigo: Pesquise por "A importância da Leitura Dialogada no desenvolvimento da linguagem" em bases como 
SciELO ou Google Acadêmico.

3.

Perfil para Seguir: Busque por @catedraunescopucrio no Instagram para recomendações de livros de alta 
qualidade.

4.

Documentário: "O Começo da Vida" (disponível em plataformas de streaming), que aborda a importância das 
interações na primeira infância.

5.

Cada livro que você abre e lê em voz alta é uma porta que se abre na mente e no coração de uma criança. A 
técnica aprimora a prática, mas é a sua presença, seu entusiasmo e sua crença no poder da história que criam a 
verdadeira magia. Continue estudando, praticando e, acima de tudo, encantando-se para poder encantar. Seu 
trabalho é fundamental.


